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NO ENTÉRRO DA MO- 
CIDADE... 

Quando a mocidade morreu, 
todos os bens que os deuses es- 
queceram ua terra acompanha- 
ram o entêrro daquela maravi- 
lha desfeita; a Vida com o seu 
manto côr do pó e a sua grinal- 
da de rosas e espinhos; a Beleza 
de olhos sempre distantes e ges- 
tos ascencionais; a Verdade unia 
com um lampeão de prata na 
sua mão de mármore e corat; o 
Silêncio de passos leves de vlu- 
ma sôbre o veludo ou arminho; 
a Inteligência com a sua caudeia 
acêsa e sua fronte enrugada e 
cismadora; a Felicidade cum q 
seu manto feito de um pedaço 
de horizonte fugídio; a Esperan- 
ga de pupilas de esmeralda lim- 
pida; o Sonho coroado de estre- 
das ao seu ninho de névoa volá- 
til; à Inocência de olhos baixos 
e tôda vestida de lirios côr de 
deite; a Ilusão na sua veste térue | 
e irradiante de esplendor; a Saii- 
«ade de olheiras de lilaz e de| 
«istância, com as. suas vestes da 
côr noite e de luar... 

Só o Amôr faltou «o entêrro; 
porque tinha morrido ! 

x” 

“A NACIONALm 

Está publicado o relatório do 
Conselho de Administração, pa- 
vecer do Conselho Fiscal e rela- 
tórios do Director é do Mé- 
dico-chefe, referente ao exercicio 
de 1935, desta importante com- 
panhia de seguros com séde em 
Lisdoa, na Avenida da Liberda- 
de, 13. 

Pela leitura do interessante re- 
tatório, verifica-se que os lucros 
di Nasionat no ano de 1935 fo- 
ram de 068.939381 Escudos, e 
que a sua escrupulosa adminis- 
tração lhe proporciona cada vez 
mais uma vida florescente e bri- 
lhante. 

Agradecemos o exemplar. 

=". 

PEREGRINAÇÃO 

Nos próximos dias 12 «13 do 
corrente realiza-se uma peregri- 
nação a Fátima, promovida pelos 
católicos de Cacía e lugares li- 
mítrotes, autorizada pelo sr, Bis- 
po Conde de Coimbra e presidi- 
da pelo sr. Arcipreste de Aveiro. 

Será formado um combéio 
especial que partirá no dia 12, 
às 12 horas, do apeadeiro de 
Cacía e chegará a Leiria às 15 e 
35 e a Fátima às 19 horas do 
mesmo dia. 

O regresso far-se-á no dia 13 
às 17 horas, chegando o combóio 
a Cacia às 21 horas. 

Esta peregrinação vai ser bas- 
tante concorrida, visto que de 
tôdas as frêguesias da nossa re- 

  

  gião vão inumeros crentes e ain- 
da muita gente a ela se cactie 
porará.   

fingeja flistorica 
  

O nosso querido amigo e inte- 
ligente colaborador sr. Ernesto Bap- 
tista, no desejou de vêr publicada a 
história da sua terra— Angeja—no 
Arquivo Nacional, tr-cou com a re- 
dacção daquela importante revista se- 
matial a corresponuência que a seguir 
arquivamos, e que é prova quanto in- 
tere:sa ao estimado angejense a vida 
do seu berço natal: —da Angeja his- 
tórica que bem merece carinhosa aten- 
ção da parte de quem está confiada 
aguarda dos monumentos nacionais e 
das velharias que enriquecem o nos- 
so património. 

Angeja é o orgulho da nossa 
importante região, marquezado de re- 
nôme, cuja tardição invocamos com 
prazer e com estas simples palavras 
a desejamos a erguer aos olhos dos 
vindouros e à gente culta que a des- 
contiece. 

Eis as cartas : 

Cuparica, 23 de Março de 1936. 

Ex.mo Sur. Oliveira Abrantes 

LISBOA 

Com os meus mais respeitosos 
cumprimentos, desejo informar V. Ex.s, 
que sendo, como sou, leitor do Arquivo 
Nacional desde O primeiro número, no 
qual V. Ex.! vem tão notável é patrioti- 
camente descrevendo aos portugueses os 
Fastos Províncianos, lidos com orgulho 
e justificada satisfação, muito grato fica- 
ria a V. Ex.“ se me proporcionasse e aos 
meus numerosos conterrâneos a leitura 
que tanto almejamos, de qualquer passa- 
gem histórica digua do Arquivo Nacional 

.e da dustre pena de V. Ex da antiga 
vila de Angeja e seus marquêses, 

Se V. Ex. julgar interessante pós- 
so fazer-lhe oferta de algumas fotografias 
com trechos locais, muito especialmente 
o brazão da vila e a Igreja Matriz, de 
três naves, considerada uma das maiores 
e mais importantes da região, pelo seu 
côro vastíssimo, pela madeira rica da sua 
balaustrada artística, pelo belo entalha- 
mento dos seus altares, pelos seus! dois 
grandes e valorosos púlpitos, trabalha- 
dos frente-a-frente em duas colunas da 
nave central e ainda pela sumptuosidade 
e grandesa da sua capela mór. 

Há Ex.mo Sr. aínda na sacristia da 
igreja um belo retrato a óleo de Pio IX, 
e segundo consta, oferecido directamen- 
te por S. Santidade a um ilustre ange- 
jense, antigo capitão de navios de quem 
era amigo íntimo. 

Sem outro assunto, perdõe V. Ex. 
o tempo precioso que lhe tomei. 

Com a maior consideração sou de 
V. Ex.* Muit.mo Agradec.º 

Ernesto Baptista. 

Em resposta, recebeu o sr. Er- 
nesto Baptista a seguinte carta: 

Lisboa, 26 de Março de 1936 

Ex.mo Sr. Ernesto Baptista 

MONTE DA CAPARICA 

ExTo Sr. 

Tenho em meu poder uma carta 
sua de 23 do corrente e sôbre ela o in- 
formo de que me interessaria Qtalquer 
fotografia respeitante a Angeja para ilus- 
trar um próximo artigo do Arquivo Na- 
cional sôbre essa localidade. 

Eº sempre com grande prazer que 
leio cartas desta natureza, porque vejo 
que nêste país ainda há quem se interes- 
se pelas velharias da nossa terra e queira 
saber donde veio o torrão que nos toi 
berço. 

Muito obrigado pelas suas amã- 
veis palavras e creiame com tôda à 
consideração 

Ate Vºe Obgde 

A. Oliveira Martins, 

A seguir publicamos, — pedindo 
vénia para a transcrição, —o brilhante 
artigo sôbre Angeja que o" Arquivo 
Nacional, de 22 de Abril, insére e que 
satisfazemos assim o desejo de mui- 
tos angejenses que nos solicitam : 

ANHADA pelo pitoresco 
(3 Vouga, Angeja goza as de- 

lícias de uma frescura suave, de uma 
paisagem onde a vegetação luxurian- 
te põe tonalidades maravilhosas no 
panorama que se estende ao derredor 
de si. Situada numa peguena elevação 
de terreno, tem ao fundo uma formo 
síssima veiga, onde a vegetação desa- 
brocha quási que espontâneanrente e 
que se denomina Campo de Angeja. 

Naguele meio verde, sobressai 
a alvura das casinhas das várias al- 
deias disseminadas por aqueles Inga- 
res, reluzindo ao sol da primavera os 
rubros telhados onde o musgo con- 
tracena com o barro das coberturas. 

Eis Angeja que o Vouga acari- 
cia e que noutras eras, muito distan- 
tes, fôra uma parcela das Terras de 
Santa Maria feudo dos nobres Perei- 
ras, descendentes do grande Condes- 
tável. 

E tão soberbos eram os senho- 
res das Terras da Feira que afronta- 
vam—por vezes —-a cólera real e desa- 
liavam os privilégios dos burgueses 
do Pôrto, seus vizinhos. 

E por ter pertencido às Terras 
de Santa Maria, as armas de Angeja 
são as mesmas, isto é, Nossa Senho- 
ra entre duas tôrres. 

Conclui na 2.º página 

DOS 6 NOTICIAS 
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E ESTA? 

O Democrata diz no seu últi- 
mo número ; 

«Segundo o vigilante das ca- 
poeiras de Cacia o espectáculo 
do bota-abaixo na Gafanha têve 
o seu quê de semelhança com 
uma tarde de toiros em Santarem 
ou Vila Franca, quando o cartaz 
anuncia um curro de bichos de 
bons criadores e lidadores cele- 
bres !!1 

Assim mesmo, com tôdas as 
letras, sem tirar nem pôr. 

Que fina, que admirável com- 
paração lu 

E não há quem meta na ordem 
jurnatistas de tão fina linguagem! 

Ou então com um pano en- 
charcado |... 

nn. 

SENTIDO PRÁTICO... 

E' o dos americanos, Nos Es- 
tados Unidos as estatísticas regis- 
tam uma média de 100 mortes 
diárias por atropelamentos de 
automóveis. 

Pois agora, procurando inten- 
sificar-se a luta contra semelhan- 
te anomalia, que é consegiiência 
da loneura da velocidade, inven- 
tou se um castigo especial para 
os causadores de tais acidentes: 
devem passar meia hora, no ce- 
mitério, a contemplar os cadá- 
veres das snas vítimas. 

; Que raio de lembrança, esta 
dos americanos |... 

“4. 

ESTRADAS 

Telegrafaram ao sr. Ministro 
das Obras Públicas e Comunica 
ções, pedindo a integração das 
estradas municipais na admini-« 
tração da Junta Autónoma de 
Estradas, os municípios de Vila 
do Conde, Ovar, Paços de Fer. 
reira, Mira, Portel, Cadaval, Glis 
veira do Bairro, Monção e Cas» 
tro Daire. 

«RETALHISTA DE VINHOS» 

Por notícias que colhemos de 
alguns elementos da Associação 
Comerchl das Casas de Pasto e 
Vendedores de Vinhos em Lis. 
boa, sabemos que muito em bre- 
ve vai reaparecer, sob a direcção 

ido antigo presidente da direcção 
pdaquela colectividade e nosso 
' prezado camarada sr. José Nunes 
, Ferreira. 

Este nosso confrade, que con- 
tinuará defendendo os interesses 
dos retalhistas de vinhos, desde 
de Novembro que se encontra 
suspenso,mas reaparecerá melho- 
rado na sua colaboração. 

Fazemos votos pelo reapare- 

  
    “cimento do simpático jornal,



A velha ponte de (Ingeja 

  

Vamos conteça” a nossa fai- 

encontramos à altura de preen- 

ECOS DE CACIA 

| Angeja Histórica | 

Continuação da 1.º página 

D. João V instituíu, por 
carta régia de 21 de Janeiro 

E nem só as duas referidas|de 1714, no marquesado de 
na neste pegren nm: semanário Incalidades beneficiariam, co- Angeja ao segundo conde de 
regionalista. Dsde há muito mo também todas as outras Vila Verde, D. Pedro Teo- 
que a nossa coliboração nos que confinam com estas, te-|tónio de Noronha de Albu- 
tem sido pedida, - para substi- mam todas as vantagens de querque. Foi um dos homens 
tuic outra, que digamos em progresso e por consequência! notáveis do seu tempo. Foi à 
abono da verdade, não nos dé riqueza. 

Há poucos dias fizeram a 
Índia no ano de 1692 como 

vice-rei, donde vol ou em 1699. 
cher essa vaga, mas comu não sua pas-agem por êste velho Durante o seu govêrno naque- 
nos falta a verdadeira força de pontão, os luctres titulares la longinqua colónia, concluiu 
vontade em vir defender nes- das pastas da Marinha e do como Xá da Pérsia, Sultão 
tas colunas vários assuntos, e, Comércio, a caminho de 
alguns da mais alta importan- Aveiro. 
cia para os interesses gerais Temos a certeza absoluta, 

Ossen, um tratado vantajoso 
para o nosso país, 

» D Pedro II, satisfeito com 
dos povos desta região; princi- que suas Ex.” repararam bem os serviços do conde de Vila 
piimes por nos referir ao ve- no caus em que se encortra o Verde na Índia, nomeou-o go- 
lho pontão que liga as duas transito por esta região, o que vernador da Tôrre de Belém, 
margens do rio Vouga e que talvez não aconteça em parte; vê lor da sna fazenda da repar- 
tôla a gente conhece pelo alguma do paiz. 
soubriguet de Ponte de pau. Pois além da pouca segu- 

Itição de Armazéns e Índia, 
iministro de Estado e mais tar- 

Há muito tempo que asubs- rança, temos também o aspe-|de general de Cavalaria da 
tituição desta velha carangui- cto degradante aos olhos dos 
jula se impõe, mas até hoje nossos visitantes, E para tes- 
ainda se não fez! Pois é pre temunhar êste facto e fazermos 
ciso-que se faça, para bem, 
não só dosinferesses locais, cu- 

mo também para a devida se- 
gurança de quem tem necessi- 
«lade de trânsitar por ela. 

* % 

ek 

E ta região, que é uma das 
mais produtivas do Norte do 
paiz, bem merece de ser olha- 

da com catinho e que se lhe 
acuda ás suas necessidades 
imperiosas, como é a velha 
questão da ponte. 

Cacia e Angeja, são duas 
localidades que já hoje cami- 
uham na vanguarda do pro- 
gresso, mas muito mais de- 
senvolvimento teriam, se a sua 
1 gação cum a estrada distrital 
e sobre o no Vouga, fosse fei- 
ta uma ponte, que oferece-se a 
devida segurança a todos os 
meios de transporte. Assim, 

teriamos no futuro, êste de- 
senvolvimento mais acentua- 
d:, não só sobre o ponto de 
vista agricola, como na Indus- 
fria é comércio, 

RABISCOS 

  

Há mais de 6 mêses que não 
passava naquela estrada. E” aqui, 
nos arredores de Lisboa, a cami- 
uti» de Sintra. 

Há dias ao precorrela tive um 
mnmento de deslumbramento. 

Na última vez que ali passava, 
ficara-me a impressão duma via 
dolorosa e interminavel, A um 
laudo e a outro da imensa recta 
poeirenta, duas legiões de arvo- 
ves paralelas alinhadas numa des- 
ciplna geometrica, lançavam pa- 
ra o céu triste os braços hirtos. 

Dir-se-ia,nos sortilégios crepu- 
lenlires, uma longa procissão de 
ponitentes suplicantes. .. Ao fun- 
do, um Sol diluído sem viço, 
mincha de ouro fôsco entre nu- 
vens, evocava uma livida cabeça 
cortada numa atinostéra baça e 
brumosa de retábulo... Na fres- 
cura da claridade adolescente, 
sob o esplendor do Sol terno e 
níveo, alargava-se uma grande 
tuisca de incendio, tudo em volta 
se exaltava; numa fébre ardente, 
de eutusiasnio e de renascenci- 
wento. 

As filas paralela das árvores já 
não ofereciam o trágico aspecto 
dz braços descarnados e supli- 

/ 
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a nossa reclamação perante às 

altos poderes do estado, temos 

as referidas entidades que de- 
certo serão os primeiros a dar- 
“OS razão, 

Mas para isso é preciso que 
se conjuguem todos os esfor- 
ços neste sentido e que os na- 
turais desta região promovam 
uma reunião, da qual deverá 

sair uma comissão que vá a 
Lisboa tratar deste importante 
assunto, junto dos poderes 
constituídos. Pois os rigores 
deste inverno, impõe a imedia- 
ta substituíção da velha ponte 
e a elevação da estrada, vo si- 
tio cm que as âguas a enva- 
dem, para não tornar aconte- 
cer o que infelizmente temos 
presenciado, de ser preciso ba- 

teiras para condução ve aque- 
les que tem necessidade impe- 
riosa de transitár por ali. 

Isto meus senhores! já não 
é próprio da época actual! 

Haja força de vontade, vis- 
to que a devisa do Estado No- 
vo e bem servir a Nação. 

J. N. Ferreira 

cemrencem 
| OLIVEIRAS E CARVALHOS 

Vendem-se oliveiras para es- 
tancarios e esteiros bem como 

carvalhos para cbras. 
Dirigir à nossa redacção. | 

ea To TT eee me 

cantes—perque agora estão pa- 
ramentadas de folhas novas. A 
riqueza a doçura e a graça esti- 
mularte das fôlhas novas! Pro- 
digo de todos os anos, que quém 
possa não se cansa de admirar! 
Não há nenhum verde tão boni- 
to nem tão comunicativo! Mais 
tarde crestadas e marcadas pelo 
estio, tornar-se-ão velhas masca- 
ras em que o tempo deixa os 
seus estigmos. Por enquauto, 
são folhas novas, muito claras, 
muito fescas, dum lirismo expon- 
taneo e alegre, cheias de veémên- 
cia promissora. Num olhar ra- 
pido, o seu grito de côr e de sei- 
va, bastou para sentir clamoro- 
so todo o fervor focundo da pri- 
mavera que passa. 

Lisboa, 11-4-936 

A. Lima 

Província do Alentejo;-com a 

patente de Mestre de Campo 
General, 

Foi neste pôsto que acom- 
panhou a Madrid, em 1706, 
o marquês das Minas durante 
a sua marcha triunfal até à 
capital do país vizinho. En 
controu-se, também, na bata- 

lha de Almanza,onde ordenou 

a retirada de tal forma que os 
soldados, em boa ordem, evi- 
taram desastrosas consegiiên- 
cias, 

Em 1714, D. João Vo fez 
marquês de Angeja e nesse 
mesmo ano embarcou com 
destino ao Brasil. Na Baía, on- 
de se instalou, promoveu  vá- 
rias reformas administrativas, 
apaziguando os exaltados âni- 
mos dos habitantes, premiando 
o bem e castigando, severa- 
mente, o crime. Ordenou a 
constução das obras de defesa 

conservou até 1718, ano em 
que regressou a Portugal. 

Morreu em Lisboa a 10 de 
Julho de 1731, com 70 anos 
de idade, o ínclito varão que 
foi D. Pedro António de No- 
ronha Albuquerque e Sousa, 
1,º marquês de Angeja, 2.º 
conde de Vila Verde, 13.º se- 
nhor desta vila e dos lugares 
de Lapaduço, Portela do Sol, 
Rechaldeira, e das vilas de 
Angeja, Bemposta e Pinheiro 
e dos lugares de S, Martinho 
de Salreu, Fermelano, Ferme- 
lainha, Canelas, Pinheiro e 
Branca, alcaide-mór e comen- 
dador de Aljezur na ordem de 
Sant'lago e de Santa Maria de 
Penamacor e do prestimónio 
de S, Salvador de Mouros na 
Ordem de Cristo, e dos Pa- 
droados de S. João da Praça 
de Lisboa e da paróguia de 
Vila Verde e dos mosteiros 
de N. Sº dos Anjos da dita 

pvilae de Santo António de 
Aveiro, vêedor da fazenda, do 

Conselho de Estado e Guerra, 
e mordomo-mór da princesa 

(do Brasil, 
Durante o govêrno dêste po- 

deroso senhor na Índia, stice- 
deu que uma esquadra france- 
sa, acossada pelo temporal, 
demandou os portos de Goa 
e Surrate, a-fim-de se abrigar 
do mau tempo. O vice-rei,que- 
rendo mostrar a sua fidalguia, 
  

e fortificação da cidade. Alise | 

Garfeira 

2 

Elegante   

ANOS 
  

Passa âmanhã o aniversário 
natalício do nosso estimado con- 
terrâneo e assinante sr. António 
de Azevedo Júnior, considerado 
industrial de panificação na ci- 
dade de Evora. 
—Aimanhã dia 3, faz 69 amos 

o nosso conterrâneo sr. João 
Barreiros de Macêdo, da Quinta. 
—-Também hontem dia 1, fez 

33 anos o nosso assinante no 
Pôrto Brandaãc sr. António Gon- 
çalves Faria. 
—Ne mesmo dia fez 33 anos 

o nosso assinante sr, Joaquim 
Soares de Azevêdo. 

— Igualmente. no mesmo dia 
fez 50 anos a espôsa do nosso 
amigo e assinante sr. Manuel 
Marques Nunes, de Taboeira, 

— Completa mo dia 4 do cor- 
rente mais uma risonha prima- 
vera o mentmo João Fernandes 
Barata, filho do tmosso muito 
amigo sr. Joaquim Barata, de 
Lisboa. 

— Também no mesmo dia faz 
38 anos a sr? D. Rosa Simões 
da Silva Canelas, estremosa. es- 
põsa do nosso amigosr. João Ma- 
ria Mírco, residente em Lisboa. 

-—Na dia 5 do corrente passa 
o 49 aniversário natalício da 
sr.* Rosa Rodrigues Machado, 
dedicada espósa do nosso amigo 
sr. Jaime Rodrigues Machado, 
de Taboeira, mas estabelecido 
na capital. 

— Também completa mais um 
aniversário no dia 6 do corrente 
o nossa considerado amigo sr. 
António da Silva Castro, indus- 

—No dia 8 completa uma pri- 
mavera a galante menina Maria 
de Lowrdes, filhinha do nosso 
amigo sr. Jasé Figueiredo Júnior 
e de stla espôsa sr * D. Marpa- 
rida Ferseira de Figueiredo, de 
Lisboa. 
—No dia 5 do corrente com- 

pleta 24 risonhas primaveras o 
sr, Alfredo Silva, residente em 
Loanda, onde é 1.º despachante 
de Alfandega. 

A todos, os nossos parabéns e 
mil felicidades, 

NA REDACÇÃO 

Durante a última semana tive- 
ram a gentileza de nos dar suas 
visitas os srs José da Silva Sa- 
martinho, Manuel Marques da 
Cunha, Angelo S Samartinho, 
Manuel D. Vidal, Domingos Mi- 
a e Imidic Pinto de Almei- 

a. 

Agradecemos as suas estima- 
das visitas. 

RETIRADAS 
  

Retirou no dia 20 de S. Mar- 
cos para Lisboa, o nosso estina- 
do amigo e assinante sr. Manuel 
Dias Vidal, que se encontrava 
ua companhia de sua família á 
um mês. 

—Retirou na última semana 
da Quintã para a Golegã o nos- 
so amigo e assinante sr. José da 
Silva Samartinho, sua dedicada 
espôsa e filhinha. 
—Da Povoa do Paço também 

se retirou para Alhandra o nosso 
assinante sr. Domingos Miranda.   

trial de panificação em Setubal. 

go e conterrâneo sy. António 
Dias da Silva, activo industrial 
no Monte de Caparica (Almada). 

Por Esgueira 

Avs Exmos Srs. Governa- 
dor Civil e Sub Delegado de 
Saúde de Aveiro. 

Já por mais de uma vez aqui 
se fez público,para que se tomem 
providências para o fim inadiá- 
vel de se alargar o cemitério de 
Esgueira, em virtude de, no abri 
covas, Útimamente apareceram 
alguns esquelêrtos aonde se vêem 
ainda os orhos nas orbitas, e cai- 
xões ainda por dest, gar, como à 
coveiro, Manuel Augusto de Oli 
veira afirma, Em uma das últi- 
mes covas que abrin, leve ele 
que desmanchar nm caixão, do 
qual, vinda escorria una aspécie 

de oleo, proveniente de restos da 
decomposição do cadáver, Como 
há facilidade em o alrrgar, por 
que esperam suas Ex? Aqui 

fica o veemente apelo, Oxalá não 
seja em vão.—C, 

  

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro 

  

acolheu a todos os marinhei- 

ros, dando-lhes boa hospita- 
lidade, o que chegos ao co- 
nhecimento de Luiz XIV. Este 
monarca enviou ordem ao seu 
embaixador na nossa côrte pa- 
ra agradecer nas pessoas de 
D. Pedro 1 e da condessa de 
Vila Verde a fidalguia do go- 
vernador da Índia. Muito eru-!   dito, dedicou-se ao estudo da 
história e genealogia. | 

|eortar as peças do toneirho, 

— Também retirou de Angeja 
—Faz 45 anos no dia 7 dolpara Lisboa o nosso dedicado 

corrente o nosso estimado ami! amigo e assinante sr. Imídio Pin- 
to de Almeida, 

A todos, desejamos uma feliz 
viagem, 

  

Financeiro Roubo 
Na tarde da segunda-oira, 27 

do corrente pelas 6 da tarda, nes 
da sr Viória 

Dias de Penlio, viúvn, enquanto 

Lesta si? foi visitar a família da 
falecida Luiza de Jesus Nunes, 
lgvende-lhe todo o seu govérmo 
que tinha na salgudeira, JOS00 

em dinheiro, que estavas nunca 
gavêta duma comoda na sala, & 
uma panela de pingos; é caltula- 

sallaram a Casa 

do todo o ronbo no. valor de 
250800. 

Os meliantes entraram por 
uma jaxela que tem frente para 
o passadiço, “ passaram para a 

sala, abrindo a porta da rua, O 
deixando-a aberta de par a par 
vatendo com o vento, passou ul= 

guém nesse momento e vim per = 
sado na sala um chapeu prêy 
de homen, 

No din seguinte apareceu no 
logar oude se encontm a Caixa 
da sulga nma faca, de estar 

a 

qual ainda estã engordurada, 
Até à data ninda não se sabe 

quem praticon esta fina proezo 
era bous mas muito bom que re 
se descobri-se os gulunos ou ga- 
tunas, que tão arejadansento 

entram em cuaas alhemme, 
Tulvês eslivesseni já à espera 

que a si? Vitória Dias de Pinho 
srico de casa pura praticarem 
tão financeiro roubo, 

A" ginude murmeleiro![! 

Padaria 
Passa-se uma em Coimbra, 

com uma cozedura oiária ce 
duas sacas, por motivo de falta 
de saúde do seu propietário. 

Para tratar com A. Ferreira, 
Beco ce Mont' Arivio,n“ 42º 

(1) COIMBRA 
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ECOS DEYCACIA 

ALOMTROA 
Z0n1 ca] - Um saco de 50 quitos 

Azonilrokal dêste adubo equivale 
a 2 sacos do outro do mixto. 

1 za] - E' um adubo de clas- 7 ) , a os é zonitrokal se superior que diti- 
cilmente poderá ser igualado. 
  

tro — Pela sua eficácia e 
Azonitrokal grande poder fertili- 
zante, é incontestávelmente o melhor, 
podendo ser aplicado em qualquer cul- 
tura, Batata, cereais, etc, 

  

/ Itrola | - Experimenteso uma 
Azonitrokal vez e terá a certeza 
da sua superior qualidade sôbre qual- 
quer outro. 

  

Muita atenção: S= ji aplica nas suas culturas a adubação química, deve dar a iria 
au p lerosy AZONITROKAL. Se não a aplicou deve exosrimentá-lo cujas ra ida E o 
absolutamente garantidas, e na sua compo-ição só eatram as mais ricas matérias fertilizantes. 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

“strada de 5. Bernardo== Aveiro 
  

1 tenho para entrega imediat» tôdas ps varie- 
aa ta ei EIGENHEIMER, da F«lZA, 
U* TO-D TE, MAGESTIC ROIAL KINDNEY, 
GREAT SCOTT ESPEZIAL GELB, CENTILÓLIO, 
RAJIS, e ERBEGOLD, que vendo aos mslhores preços 
do me:c:do a vinheiro ou a prazo de 4 mêses. 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços As melhores condições 

  re a e me mei 

S 
% 
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Padaria Progresso 

S. Bormardo=AVEIRO 

Trespasea-sa com todos os do- | metros de Av 
entmentos luguis estu acreditada 
Cons a dinica ma localidade, co- 
sendo 30 a 180 &. de farinha dedo! 
rios, sendo 85 em pão pequeno, 

Para tratar, só com o sem pro- 

Padaria 
Trespassa-se ou aluga-se, 

no Bonsucesso, a dois kilo- 
eiro, por o seu 

propnetário não estar em ida- 
de de a poder administrar, tem 
todos os documentos legais. 

Tratar com ri cenço das Neves, 

Padaria 
Tespassa-se ou arrenda-se 

uma bem situada no ce t:o de 
Paleão, Soure, cosendo 25 sa- 
cos mensais. 

Quem. pretender dirija-se 
ao seu proprietário João As- 

  

pristívio Mauuel Maria de Muros. | dio Rocha, na mesma locali- 
(2) 1 

e mesma. 5) 

  

daite. (2) | Paleão-SOURE 

  

(17) FOLHETIM DO “ECOS DE Cacta» 
FIGURAS... DE GERA 

— por — 

Francisco do Nascimento Correia 

  

«Queridos pais—Chegâmos bem e 
estamos de saúde. O vapor vai sair e 
não podemos ser mais estensos. Sau- 
dades de vossos filhos Rosalina e 
Heloi», 
—Que tenham boa viagem é Sejam 

feliz=s, disseram os pais ao lerem q 
postal. 

XIEI 

Pobre artista, mal ganhando para o 
sustento quotidiano, muitas vezes sem 
trabalho passeava nas tardes de verão 
sob a romaria do outrora frondoso 
jardim público de Santo António, pen- 
sando nos vais-vens da sorte; e nas 
frigidas noites d> inverno olhando as 
botas rotas por unde muitas vezes a 

água entrava indo alagar-lhe as 
gas, acabado o labuto do dia, ia 
tar-se à mêsa dum café tendo na sua 
frente uma garrafa e um copo, trace- jando sobre o marmore polido, cari- 
caturas ou alçados de fantasiosas cha- 

dizeres. 
Um dia, à mesma meza do café sentou-se um indivíduo, e como o ar- 

tista numa das suas horas de inspira- ção estivesse tracejando figuras e es- 
boços, ficou-se mudo a olhar o correr 
do lapis na pedra da meza, levantando 
a miude os olhos para ele na contem- 
Plação da sua fisionomia calma e fran- 
ca, e quando o lapis se quedou e a mão que o manejava se estendeu para 9 copo que estava meio de vinho, o 
desconhecido preguntou-lhe: em 

peú- 
sen- 

NOTICIAS Di BMTARIÇOS | 
ROUBO.---Ainda não está des- 

coberto o roubo das pulceiras per- 
tencentes no sr, Germano Lopes. 

No entanto a poícia continua 
nas suas deligencias, para desco- 
brir os autoras de ty] proezs, 
ESTEIRO.—Já principiaram as 

Feparaçõas do esteiro, podemos 
no entanto garantir, que a sua 
resistencia désta vês é para mais 
de seis mêses, 

Prevenimos os proprietários das 
praias que podem ir: briras valas 
que lhes diz resneito, 
FALECIMENTO.—Com a ida- 

de de 72 anos, faleceu aqui no 
dia 23 0 sr, Joaquim Carramona, 
uma das crialuras que em tempos 
fôraia mzis rica destes nrredores, 
vivendo ultimamente na maior das 
misérias, passando fome e frio, 
pois segundo consta assim com 
tão grave martírio secumbiu. 

O funer>] que se realizou no die 
seguinte, foi regularmente concor- 
rido, 

4 propósito temos informação, 
de que a carrêta local, feita po! 
subscrição publica, é para rados: 
mas segundo consta, pelo facto de 
o infeliz morto não ter, quando em 
vida, contribuido pura aquêle fim, 
quém sábe, talvez como tunlas 
vizes sucedeu, vão ter dinheiro 
para comprar um pão para mili- 
gar a fome! Pois a dita carrêt. 
foi suspensa visto os cangalheiros 
não comparecerem por aquele sei 
um pobre, 

Mas os referidos hamene que 
transportam os mortos serão ricos? 

Já se esqueceram de que em 
devido tempo, foi ass nte para que 
vs pobres rão pagassem nada com 
à condução dos seus mortos? 0 
povo de Mate duços e alumieira, 
deve assentuar este exemplo, que 
se acib« de dar, para quando aque- 
les cxvalheiros, sempre contrala- 
dos a ganhar dinheiro no transpor- 
te dos mortos, quando a morte 
que é certa para todos nós e lhes 
tógue pelas suas portas, não le- 
rão nada que estranhar se culros 
the fizerem identico, 

Tudo se pága mas é só neste 
mundo! 

Ajuda temos informes de fonte 
limpa de que não apareceu homem 
nenhum que se apresenta-se para 
dar as voltas necessárias para o 
funeral; foi precizo uma honesta 
visinha, que é um belo coração 
de bondade, dispor de algum di- 
nheire, e ela própria tratar do fu- 
geral do infeliz Joaquim Carramona 

  

  AINDA OS BRUXEDOS.-— 
Continua sendo o assunto obiiga- 
torio de todas as conversas da al- 
deia o caso da bruxa esprita de| 
Alumieira, a que fizemes referên- 
cia há oito dins, |   ! A bruxa assegura aos taúsos 

cá-lo 

Tava, 

Mas 

que Na 

de ar 
um estabelecimento 
punha de influencias e 

Noúltias de Bilarinho 
  

DOENTE.— Fstá gravemente 
doente em Vilarinho e na sun tem 
sidencia; ches do do Porto, onde 
é laborioso industrial de panfic:- 
cão o nosso amigo sr, Manuel ca 
Silva Torres, irmão do também 
nosso amigo Antônio Torres, 

Ao enfermo desejamos rápidas 
e senciveis melhoras, 
PESCA;—Nestes ullinos dias 

tem abundado a pesca cà no nos- 
so pequenino campo, talvez devi- 
do ao tempo ter-se erguido cada 
vez melhor. Oxalá que us-im con= 
tinue, mesmo para todos os traba- 
lhos serem executados rapidamen- 
te, assim como para as vinhas se 
desenvolverem porque estão mui- 
to atarracadas com o frio. 

Sabe-tudo 
— atm 

  

| Necrologia 
Faleceu com a idade de 55 anos, no 

dia 26 na Quintã a sr,à [uiza de Jesus 
Nunes, estremosa esnôsa do nosso con- 
terrânco e amigo sr. José Simões André, 
e fia do nosso assinante sr. José Maria 
Baptista Ramos, empregado na panifica- 
ção de Alhandra. 

O funeral da desditasa sr. foi munitis- 
simao concorrido, nem só da nossa terra como das terras cireunvisinhas, e tratou deste Funeral a agenaa António Marques da Cunha, de Cacia. 

A tôda a família em c épes apresenta- 
mos sentidos pêsames. .           

  

que perdem tempo a vêla ea 
ouvi-la, que já recebeu comunica- 
ção da +D. Mariquinhas dos Ar- 
neiross autorisando-a a subslitui- 
“la na arte de «butars cartas, di- 
zer coisas e ludibriar os parvos 
que a precuram para saber o que 
se passa néste mundo e no cu 
tro... E tanto assim é que a in- 
trojôna já ata a caleça com um 
lenço branco. imit:ndo a antiga 
cartomante des Arneiros. 

Explica a virtuasa mulherzinha 
Que um seu fiho, que morreu hã 2 ou três anos, saí quási todos os 
dias da sepultura para se colocar 
em cima desta, a Pé firme, aar= 
tando e focando armobio,., 1) certo é que à coisa vai gendo fa- 
lada e 1 casa da espertalbôna to- 
meça a chegar as dádivas dos po- bres pátetas, que ali acorrem em número relativo. 

Se a Polícia por aqui passas- 
SE... era uma caça famosa, 

Mané Céguinho & Ca [e 
TOTO CER TO ereeeemerem 

turvado a ponto de cambalear. 
E, fatalista, deixava que o povo fa- lasse, não se importando com os seus 

tes e ofieics. Era o director de 
do Estado, dis- 

poderia colo- 
- Com seu feitio boemio, recuseu O artisia a proteção que se lhe de pas Pois que não queria acorrentar- “Se ao mando perpetuo de ninguem. 
a conversa Proseguiu e o artista acedeu emfim a ir ao outro dia 

cura-lo na repartição. 
No dia seguinte era o artista intru- duzido no gabinete do 

um continyo de aspecto rude, mas servil, pronto sempre a estender à inão na mira de gorgeta, 

pro- 

director por 

vespera, e emquanto dyrara a 
lets, como unica distração do seu 
viver. 

Alguem o encontrou por vezes cam- baleante, semelhando um ebrio. E lo- 
go correu a voz de que o pobre artis- 
ta era um bebedo, que, senão tinha 
dinheiro era porque tudo gastava na 
taberna. E mal imaginava a voz do povo que muitas vezes é a voz do dia- 
bo; que o desgraçado tendo ingerido 
uma minima porção de liquido infecio- 
nado, mas sem ter há muitas horas 
comido sequer uma codea, se havia 

se empregava, 
Numa simplicidade extrema, com 

Os seus grandes olhos de profunda 
penetração O artista encarou o desco- 
nhecido e respondeu numa voz franca 
e correcta: —Na pintura de cacos, E de um sorvo emburcou o liquido que 
9 copo continha, ficando-se pensativo. 

Ofereceu-lhe o desconhecido um 
café que o artista agradeceu e gentil- 
mente recusou. Entabolada conver 
o desconhecido ofereceu lhe coloca- 
São numa repartição ou numa escola 

   

conversa entre os dois, notara o artis- ta, como bom fisionomista, que « cas valheiro tinha no seu rosto linhas em- tre-cruzadas que lhe assentuavam o aspecto dum ebrio, e dissera cie si para si:— O povo chama-me bebedo, mas quantos há que o são sem o pare- cerem. E foi ainda com este pensa- mento que o boemio se encontrou pela segunda vez, frente a frente, com O homem da noite anterio, 

Continiãa.
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Eve rrega-se da construção, em todos 08 

Albano António Abrantes 

sistêmas,de fornos de padaria,os mais per- 

BORRALHA 
| =AGUEDA— 

foitos e sólidos até hoje construidos. 
Toma a incumbência, por empreitada 

ou a jornal da montigem de padarias 
completas o bem assim dos respretivos 

projsctos. 

Preços de combate, rapidez e seriedade, 

  

mei 
Os fornos á portu- 

guesa, invenção des- 
ta casa, são perfeitos 
e econQmIcos.       

  

  

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nestn antiga é acreditada cava, execnta se qualquer cbia de ser 

rnlhiaria, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento é gado, envros volantes de tóda a especie e todos os outros 

serviços que digam respeito à sua alte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

3% K 
Construtora Economica de Padarias 
  

aa [DE 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Parlecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mus de nos constituir em sociedade para a construção de 

fornos em lôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 

lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos. Podeinos assim, servir rápiia e económicamente 

os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tóda a responsabili- 

dade por qualquer serviço eféctuado na nossa: casa, tais 

- como; masseiras, labuleiros, ferragens de todos os sistemas 

& lódos os utensílios referentes á mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido à nossa perfeita urganização. Queiram consul- 

tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço.         
  am E 
  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirnmanadas—Eucarrega-se de 

mander polir eencerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta du fabricante 

Rna do Bemformoso, 181 e 181-À 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Carimbos de borracha 
COS A CESAR ai eira 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

ad 

Chapas em ferro esmaltado e em 

metal, e muitos eutros artigos. 

  

  

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

Padaria | rimorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa. fabrica- 
-se pão de todas as qualidades é 
feitius, com necio e farinhas de 
1.º qualidade. 

santo António da Charnéca-- Barreiro 

     
    

    

  
AZEITES FINOS | 
  

É das melhores procedencias 

  

     Avenida Central Ê 

AVEIRO É | 

CESTA eee 1 
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PREÇO DOS GENEROS, 
EM ESTARREJA 

com poucos nós. 

New-Yo!k cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Noite 

devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 

aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 

didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autotisação especial, passada pelas autoridades 

competentes. 

A saída destes paquetes efecttia-se em: 

Maio Junho 

4 Manhattan 
11= President Harding 
18 — Washington 
25 — President Roosevelt 

t— Manhattan 
14— President Harding 
21—Wushington 

98— President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2-—2.º-— Telef. 20214-—LISBOA 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

! e . Ss 

Jose Dionizio 
BORRALHA— =— AGUEDA 

  

  

eram crie 

Coustrutor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 

todos os utensílios pertencentes a Padarias; masscitas, tabuleiros, 

caixas de lotes para farinhas, pás, etc. 

Fornece estes artigos com búas madeiras, bem sêcus e 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias, 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferri gers para os mesmos, Também se encarrega da mons 

tsgem de caldeiras de destilação. Prepora todos os seus serviços com 

perfeição e solidez pera o que tem « sua oficina em completa lobo= 

ração e cem pestual habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços meéis baratos que qualquer outra casa; Sem competência, 

  

Urnas Funerarias 

= ED 
/ E LN 

Ai SATO) CESTA. 

  

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Vitva de Mário Castanheira Nunes ARGÁNIL 

? 25 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
esa cnc SR 2 A IR O a near E 

  

  =. = 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TEI EFONE BELEM 669 

| Agente no Norte do País | | 

Esta fábrica produz as melnores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

  

    Milho branes 
[Milho amarelo 
| Prigo 
| Centeio 
Feijão braneo 
Feijão amarelo 
Feijão mistura 

29 Litros 
u 

” 

” 

” 

  

| Feijão larangeiro ” 23800 
Feijão frade» " 14800 
Touciulo Kilo - 8800 
Ovos Dusiu 2850 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são osmelhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

            O «Ecos de Cacia» é impresso comt estas alamadas tintas, 

Cl STD O)   
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